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Caras q uma alga dz Ing 
Dezembro, 1939 

Amiga querida : 

“A guerra continua, sendo um 

match fongingiio a que nós, porta- 
gueses, assistimos confortávelmente 

instalados em maples de veludo de 
deliciosas molas,» 

Pois minha querida: pobre de mim! 

Esta simples afirmação que fiz na 
primeira carta que te escrevi, tem 
dado origem a uma sério de comen- 
tários e opiniões diversíssimas, 

Ora vamos a ver se tu, sempre 
imparcial, és da minha opinião. 

É, na verdade, dificil para o mun- 
dv o momento presente. Olhemos em 
redor e apreciemos o estado da Eu- 
ropa que a guerra transformou num 
cdos. Lá está a Polónia, desmem- 
brada, arruinada, perdida, O san- 
gue polaco, vertido até à última gôta, 
eo heroismo dêste povo sofredur, que 
tem-sido mártir e tem sido heroi, não 
foi suficiente para impedir que dois 
paises estranhos se apoderassem da 
desgraçada exangue, que se contorce, 
moribunda, entre as garras da morte 
e da desventura. Mais um povo sem 
pátria, mais uns judeus errantes... a 
Finlândia—êsse país do norte, de ne- 
ves brancas e cuja alvura é agora 
escurecida igualmente pela asa negra 
da morte, Também ela combate brá- 
vamente pela independência que a 
Rússia põe em perigo. 

No centro, a Alemanha, indiferente 
na aporência, receosa no Íntimo, 
sempre cheia de orgulho e ambição. 
Mas não obstante tôdas as facilidades 
com que diz vencer, quantas vidas 
perdides e quantos lares desfeitos!... 

Cá para o ocidente, a Holanda, que 
está na perspectiva de ser inundada 
pelas úguas e invadida pela Alema- 
nha, Árbitra da paz, queira Deus 
que a não vejamos envolvida na 
guerra. + 

Na França e na Inglaterra, quan- 
tas preocupações! .. Uns soldados 
partem para a frente, para a morte, 
talvez, outros ficam na rectaguarda, 
vigilantes. A população corre para 
os abrigos quando as sirenes dão o 
alarme e nunca está trangiila e os 
chefes, com responsadilidades tremen- 

das sôbre os ombros, mancjam os 
cordelinhos complicados da política, 

Aqui ao lado, a Espanha, que so- 
fre ainda as consegiiências tremendas 
duma guerra fratricida. 

E Portugal? O nosso Portugal 
assiste a tôdos êstes horrores como 
espectador, apenas. Está atento, vi- 
gilante também para, se fôr necessá- 
rio, intervir com eficácia. É verdade 
que temos uma aliança secular com a 

Inglaterra e que o bolchevismo alas- 
tra, mas isso poderá ser um perigo 
para àmanha e sa vida é o dia de 
hoje», —cono diz o poeta, Vivamo lo, 
por conseguinte, com confiança e ale- 
gria e deixemos o futuro que, mesmo 
em tempo de paz, é escuridão e é 
mistério. 

Também é verdade, senhores criti- 
cos, que a mocidade se aglomera em 
voltados placards para ter as últi- 
“mas eque a rapaziada receia ter de 
trocar a vida cómoda das escolas pe- 

- Ja triste vida de galucho, Mas isso 
que é, comparado com o perigo a que 
estão expostos os que combatem, com 
o desgósto daquelas mães e esposas 
“que vêem partir para a morte os en- 
tes queridos e com o sofrimento da- 
queles que a estus horas fazem bai- 
lados germânicos e exóticos com as 
nereidas, sereias e outras vamps dos 
abismos verdes do Oceano ? 
 Erguet as mãos aos ceus— ô gente 

nova da minha terra! E pedia Deus, 
«nas horas do silêncio, à meia noiteo 
que dê sempre ao nosso Portugal, 

pelo menos, a santa trangiiilidade do 

Efeméri: es 
  

9 de Dezembro 

1854-—Morre Almeida Gar-: 
rett, consagrado escritor, cu-| 
ja obra ficou a assinalar a 
sua épocas 
1874-Garibaldi regeita o 

donativo de dois milhões de- 
cretado pelo Parlamento ita- 
liano, 
1912— O povo de Lisboa 

contraria uma manifestação 
de hostilidade à República 
projectada pela Associação 
de Agricultura. 

—— amiga ide — — — 

Exposição Marítima 

Abriu, no Porto, a I Exposi- 
cão Marítima do Norte, que 
ocupa a grande nave do Palá- 
cio de Cristal e onde a nossa 
região se acha largamente re- 
presentada. 

Vale a pena ir ver. 

Director e 

rnaldo 

Aissoreamentos 
ais, 

Lêmos num colega da Povoa 
de Varzim que o respectivo 
porto se acha assoreado, o 
da Figueira está assoreadissi- 
mo e o nosso encontra-se co- 
mo se sabe. 

Logo três ao mesmo tempo 

  

a queixarem-se do mesmo 
mal! 
Como se entende isto, O 

Chico ? 

2 
Agricultura 

se. 

Na nossa região já foram 
estabelecidos, êste ano, 27 
campos para demonstração da 
cultura do trigo, contando a 
Brigada Técnica, com séde 
nesta cidade, elevar aquele 
número até final da campanha. 

Registamos por ser uma 
notícia que interessa. 

Atenção para a 4.º página 
  
  

Excesso de velocidade 
Ed 

Apelamos hoje para o sr. 
comandante da Polícia no sen- 
tido de serem tomadas provi- 
dências que ponham côbro ao 
excesso de velocidade de cer- 
tos veículos dentro da cidade. 

Estes abusos têm de acabar, 
sendo lamentável que alguns 
partam daqueles que, devido 
às funções que ocupam, li- 
nham restrita obrigação de 
dar o exemplo. 

Aqui ficam os nossos repa- 
ros, esperando que a sr. ca- 
pitão Tarrinho fará entrar na 
ordem os prevaricadores, 

— eo» jo O] mm 

“Aspirações de Aveiro 
md 

O Século publicou na quarta- 
-feira um arligo sôbre as nos- 
sas aspirações, que de certa 
maneira deve ter causado en- 
gulhos a alguns tipos cuja 
probidade não passa duma pa- 
lavra vã. 

Mais de espaço nos ocupa- 
remos também do assunto, 
== 2a A isca SP RS - 

Tua Duiversitária do Porto 
— 0 — 

Estiveram ante-ontem nes- 
ta cidade os quintanistas 
Fernando Brochado e Arnal- 
do dos Santos Coelho, que 
como delegados da Tuna 
Universitária do Porto aqui 
vieram tratar da organiza- 
ção dum sarau a realizar no 
Teatro Aveirense, possivel- 
mente no dia 19 do corrente. 

E' a primeira vez que ês- 
te conjunto artístico, de di- 
recção do conhecido maes- 
tro Afonso Valentim, visita 
Aveiro, 
—— em ne 

O TEMPO 
Tem feito as suas alternati- 

vas, havendo a destacar os 
dias de domingo e quinta-feira, 
que estiveram formosíssimos. 

Autênticamente outonais. 
DS 

TS, AN Da ES 
Promovido pela sua Direc- 

ção, realiza-se na noite de 
16 do corrente uma soirée 
nas salas do Club Mário Duar- 
te, à Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho. 

Será abrilhantada por um 

  

  

  dia de hoje. 
f Zémi 

   

magnifico jazz. 

NOSRAM. 

| ARMADA 
—o— 

Pelo D.R, M. n.º 10, foram 

mandados afixar nas sédes 

das fréguesias relações com 

os nomes dos mancebos des- 

tinados à Armada. 
Ane de id a | 

IMPRENSA 
| «O ILHAVENSE » 

Por Ílhavo é a divisa que 
no cabeçalho do semanário 
dirigido por o distinto pro- 
(fessor daquela vila, José Pe- 
reira Teles, nos aparece a 
gritar o seu bairrismo e a 
sua dedicação à terra, que o 
mesmo é dizer — a todo o 
concelho. Por Ílhavo e pela 
Verdade, sim; porque acom- 
panhando nós o Jlhavense nas 
suas justas apreciações ácêr- 
ca dos interêsses colectivos 
da região nunca o vimos en- 
veredar pelos caminhos tor- 
tuosos da mentira, nunca o 
vimos trair os princípios que 
sempre tem defendido, nun- 
ca o vimos, inclusivamente, 
perder o aprumo diante dos 
maus — e hã tantos! — que 
dos mais baixos processos 
se costumam servir em de- 
sabono de quem trabalha de 
alma e coração pelo engran- 
decimento da grei. E dize- 
mos assim por ser a grei a 
única a lucrar com os me- 
lhoramentos das cidades, vi- 
las e aldeias; com o traba- 
lho dos que a isso se entre- 
gam; com o esfôrço — quan- 
tas vezes elevado ao sacri- 
fíciol—dos gue não esmore- 
cem, e passam, e avançam 
e seguem sempre o bom ca- 
minho enquanto,., os cães 
ladram. 

Mas a que propósito vem 
tudo isto?--interrogarã o 
leitor, Nós explicamos: pas- 
sou hã pouco o 29.º aniver- 
sário de O Hhavense. E quan- 
do um camarada nas suas 
condições faz anos, o Demo- 
crata regosija-se por que vê 
nessa nova etapa a demons- 
tração do valor da utilida- 
de, do mérito absoluto. 
Um cordeal abraço a José 

Pereira Teles e aos seus co- 
laboradores pela maneira 
como têm desempenhado a 
sua acção jornalística em 
prol dos Ílhavos. 

    

  
  

Proprietário 

Hibeiro 

Imprensa da província 

Editor ce Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

  

Representação exclusiva de publicidade 

  

Urge que sejam tomadas medidas 
É sob êste título que o nosso con- 

frade Noticias de Viana encima as 
seguintes considerações sôbre a vida 
precária que os jornais atravessam : 

Muitos dos nossos colegas da pro- 
víncia tem pôsto em relêvo a situação 

cada vez mais difícil dos pequenos 
jornais regionalistas, 

Na verdade, a pequena imprensa 

provinciana terá de desaparecer se se 

não tomarem medidas urgentes no 

sentido de ser protegida e acarinhada 

pelas entidades oficiais competentes. 

O abandono a que os jornais peque- 

nos foram votados é totalmente injus- 

to dados os serviços que êles prestam 

por êsse país fora, defendendo os in- 

terêsses das localidades onde se pu- 

blicam e contribuindo para a educa- 

ção do povo, com funções absoluta- 

mente distintas da chamada grande 
Imprensa, sob todos os aspectos, quer 
intelectual e moral, quer social, eco- 
nómico ou político. 

Muitos dos nossos colegas têm fa- 
lado da necessidade da organização 

da Imprensa Regional, Estamos con- 

victos de que isso depende apenas de 

iniciativa. Dado o seu carácter, a 
Imprensa Regional não deve ser con- 

siderada como dependente da tal 
grande Imprensa, 

Todos os dias somos surpreendidos 
com nevas despesas. O aumento de 

preço foi considerável em todos os ar- 
tigos com que se confecciona o jornal, 
quer o papel e as tintas, quer o tipo 
e as fotogravuras. 

Achamos, pois, oportunissimo o gri- 

to saltado pelos nossos colegas e da- 
qui lhes afirmamos a nossa solidarie- 

dade, colaborando na medida do pos- 
sível em quaisquer iniciativas que se- 
jam tomadas no sentido de organizar 

no senfido de ser pro- 
fegida 
a Imprensa Regional para melhor € 
mais eficaz defesa dos seus interêsses. 

A Aurora do Lima, da mesma ci- 
dade, também diz : 

Continua a incerteza da vida dos 
jornais que constituem a chamada 

pequena imprensa. Alguns já sus- 

penderam a pulslicação e outros o 

farão também se não houver quem 

acuda aos jornais da província! E 

depois engrossará a legião dos sem 

trabalho e ver-se-ão chefes de' família 

ainda válidos é outros já encanecidos, 

na miséria ! 
A pequena imprensa é uma orga- 

nização que deve merecer a' maior 

atenção dos poderes públicos, pelo 

importante papel que desempenha na 

sociedade — levando acs povos a luz 

da civilização e incutindo-lhes no es- 

pírito o respeito pelas instituições. 
A pequena imprensa, que em todos 

os tempos tem cumprido deveres de 
|Jealdade e ouvido e repercutido a voz 
'da Razão e da Justiça, tem direito a 

iviver! Por isso convencida está de 
que não a deixarão morrer, contando 

[com a benevolência e boa vontade dos 
“Homens que nos governam ! 

  
E O Ilhavense, não lhes ficando 

atrás, escreve : 

Atravessa a imprensa regional, na 

hora que passa, um dos momentos 

mais críticos da sua existência, 
A nenhuma protecção que lhe é 

outorgada junto com o agravamento 

de tôdas as matérias indispensáveis à 
composição e impressão de uma gaze- 

ta, afogam em laço assassino os jor- 

nais de província que são os aráutos 

para Lisboa e Pôrto — Agência Havas 

Além túmulo 

  

| Dr. Magalhães bima 
| Há onze anos que baqueou 
esta veneranda figura da 
jRepública, que com o seu 
| prestígio, o seu exemplo e a 
'sua dedicação, tanto honrou 
'e dignificou o regimen. 

” sua memória aqui ficam 
estas linhas como preito de 
homenagem ao incansável 
propagandista do Ideal e dos 
mais sãos princípios de Hu- 
manidade. 

José Casimiro da Silva 
Também igual tempo é 

passado sôbre a morte dou- 
tro republicano intrunsigen- 
te e professor abalisado, u 
quem a causa da Instrução 
muito ficou devendo. 
Recordamo-lo saiidoôsamen- 

nes 
E 

intemeratos dos centros provincianos, 

os porta-vozes das suas reclamações 

legítimas, os defensores dos seus in- 

terêsses mais justos, Per isso a im- 

prensa regional vive numa tortura 

constante, entre o dilema de abandos 
nar o seu pôsto de combate ou ir 
comprometendo, dia a dia, a situação 

dos que, teimôsamente, numa carotice 
bairrista que poucos apreciam e me= 
nos agradecem, preferem morrer pos 
bres a deixar a trincheira onde tantas 
e tantas lutas que a glória do triunfo 
corôa, se têm travado a bem da terra 

de nós todos, 

- Pela nossa parte lembramos apenas 
isto: que em 24 de Junho do corrente 
ano se pronunciou o Democrata sôbre 
a necessidade de críar ama agremia- 
ção da imprensa regional onde Os 
seus interêsses fôssem defendidos e as 
suas regalias devidamente consideradas. 

Que se fêz até hoje? 
Gastaram-se palavras e nada mais, 

[ Agora é agiientar e... cara alegre | 

a 

  
FESTA DE BOMBEIROS 
  

À Companhia V. de Salvação Pública Guilherme (. Fernandes 
comemorando o seu 31." aniversário 

presta homenagem de reconhecimento ao coronel-médico 

Como era de esperar, decorreu com 

muito luzimento o aniversário dos 
bombeiros que têm o seu quartel no 
Largo da Vera Cruz, onde se realizou 

uma sessão solene comemorativa eao 

mesmo tempo de hcmenagem ao nosso 
conterrâneo dr António Nascimento 
Leitão pela valiosa oferta que lhe fêz 
duma moto-bomba, 

Eram 21 horas e meia quando êste, 

acompanhado de sua esposa, entrou 

na sala, já repleta de convidados, 
sendo recebido com uma prolongada 
salva de palmas. 

Acto continuo constituiu-se a mêsa. 
Na presidência o sr, Governador Civil, 
à direita de quem se sentou o sr, Ad- 
ministrador Apostólico da diocese e a 
srº* D. Orminda Freire Leitão, e à 
esquerda o sr, presidente da Câmara 
e o coronel-médico dr. Antônio Leitão, 
àlém d'óutras individualidades de des- 
taque na cidade. 

Tem a palavra o sr. 

Dr. Luís ERegala 

ouve-se E o presidente da Assem 
bleia Geral da prestimosa corporação 
iniciou o seu discurso: 

Ex." Senhoras: 

Meus Senhores; 

É modesta de mais a nossa casa 

para nela recebermos as pessoas ilus-   
dr. António Leitão 

A singeleza dos nossos hábitos, a sim- 

plicidade do nosso sistema de vida e 
a estrutura popular e democrática, di- 

gamos assim, da organização interior 

desta associação humanitária não po- 
dem dar-vos a convivência duma fi- 
dalguia de costumes nem a solicitude 

de uma aristocracia de maneiras que 

condissessem com o clima espiritual 
da vossa presença. 

Quisera poder oferecer-vos, neste 

momento, não 'a pobresa destas páre-' 

des despidas e frias; não o acanha 

mento humilde das almas dos nossos 

homens; não a rudeza emocionante do 

nosso trato, mas o acolhimento bizarro 

e sumptuoso, iluminado de esplendo- 

res riquíssimos, que a vossa condição 
exige, reclama e merece. Ai de nós, 

que nada disso possuimos! Hamildes 

pelo nascimento, humildes pela devo-' 
ção a qué nos votamos, humildes ain-, 

cu 
Promoção 

TO sa 

Pela última Ordem do Exér- 
cito acaba de ser promovido 
a aiferes, sendo colocado no 
regimento de Infantaria 15, 

  

que há   tres que hoje assistem à nossa festa. 

T 

Felicitamo-lo, 

UNGSRAM 

da pelo desinterêsse, alheio a glozifi- 
cações que sempre pomos na actuação 

das nossas vontades, apenas sabemos 

envolver-vos num véu de simpatia 
pura, a que a minha palavra, sem 
mérito e sem côr, não pode dar o 
indispensável e verdadeiro relêvo, a 
merecida tonalidade, 

Ex;”** Senhoras: 

Meus Senhores ; 

Passa hoje mais um aniversário da 
fundação da Associação Humanitária 
Guilherme Gomes Fernandes, Mais 

um ano que significa sacrifícios e tra- 

balhos, contrariedades e aborrecimen- 

tos em que, por vezes, o nosso desãs 

nimo vem tentar a abnegação das 
nossas almas, como que a querer di- 

luir a mossa dedicada afeição ao he- 
roismo de lutar,.. para vencer! E 
se não fossem os incentivos e a exal- 
tação do ardor daqueles que nesta 

casa trabalham; se não fosse a fé 
comunicativa que ilumina as consciên- 

cias mais humildes desta corporação. 

se não fosse, em suma, a idea, arrei- 
gada no nosso espírito, de bem servir 

a causa-santa que, em certas ocasiões 

melodramáticas, transfigura o nosso 

em Tomar, o nosso assinan- | sêr, projectando-nos, de exaltação em 
te sr. João Baptista Marques, | exaltação, de entusiasmo em entuslas- 

meses concluira O|mo, numa trajectória de heroismo a 
curso da E. €, S. de Agueda, | que não falta o calor duma viva sim- 

patia humanista — há muito tinhamos 

bu; boa e barata só se obfem em abundância usando as lâmpadas 

“ Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

- TUNGSRAM é também especialista em lâmpadas de automóveis p T. 8. E.



Sdarrocao 
é o nervo da civilização... 
  
  

cruzado os nossos braços lutadores 

depois de termos deixado tombar no 

chão as espadas com que batalhamos! 
Além disso, de vez em quando, a 

nossa fé renova-se. Criam-se novas 

energias no nosso espírito, O desâni- 

mo transforma-se em combatividade. 
Olhamos em redor de nós e observa- 

mos que nos acompanham a generosi- 

dade e a dedicação dos que compre- 
endem o nosso sacrifício e, sôbretudo, 

a nobresa da nossa obra humanitária, 

e, como que por encanto, os braços 
estendem-se para empunhar de novo 

as nossas espadas de lutadores! 

Ainda há-poucos mêses, num gesto 
altruista que mereceu o justo louvor 
da Direcção desta casa, Sua Ex." o sr, 

coronel-médico Dr. António Leitão, 

fez-nos a oferta da moto-bomba que 

hoje vai receber, em sua homenagem, 

o batismo do seu nome ilustre, Amigo 

desta Associabão, seu sócio benemeri- 

to desde há muito tempo, manifestou, 

no seu oferecimento, compreender bem 

os benefícios das associações dêste 

género, 
Aceite, pois, V. Ex.", mais uma vez, 

em nome da nossa Direcção, o tributo do 

nosso sincero reconhecimento pelo alto 

benefício que humanamente prestou 

à Associação Humanitária Guilherme 

Gomes Fernandes. Vai também para a 

Ex”? Senhora D. Orminda Leitão a 

nossa mais viva gratidão por ter pron- 

tamente acedido a ser madrinha de 

baptismo da oferta de seu Ex? 

Marido, 
Para V. Ex, que se dignaram 

honrar-nos com a vossa presença nesta 

festa humilde, os nossos humildes 

agradecimentos, 

“oa 

Minhas Senhoras 
e meus Senhores : 

“Estamos todos numa corporação de 

bombeiros. primeíra vista nada 

ou quási nada quere dizer esta ex- 

pressão. Mas se profundarmos um 

pouco a nossa análise, se concentrar- 

mos melhor a nossa atenção, se obser- 

varmos pormenorizadamente o inte- 

xêsse- social de uma associação de 

bombeiros, chegamos fatalmente a 

concluir que estas associações são, 

sem dúvida, das mais prestimosas e 
úteis para a sociedade, 
“Todos nós devemos olhar, com ca- 

xinho e-com amor, aquele homem que 

envergando uma tarda de bombeiro, 
aquele homem que, desprendido da 

vida, quantas vezes numa luta desi- 

gual e titânica, quási vestido pelas 
línguas do fóôgo que lhe circunda o 

corpo, se votou à nobre e cristianífssi- 

ma missão de sacrifício pelos seus 
semelhantes na senda trágica da vida 

humana ! 
E' que, minhas Senhoras e meus 

Senhores, ser bombeiro é ser mais do 
que amigo, mais do que irmão, mais 

do que pai, mais do que noivo, Ser 
bombeiro é possuir, dentro da alma, 
numa fusão espiritual de energias vi- 
tais, os sentimentos de caridade, de 

sacrifício e de amor, no mais alto 

grau, do amigo, do pai, do irmão e 

do noivo. 
É êste heroismo, representativo das 

almas de eleição, que é a expressão 

da personalidade psíquica do bom- 

beiro, 
“Ó bombeiro, na sua estrutura mo- 

do Fôgo se perfilam em continência, 

Depois a mesma senhora descerra O 

retrato de seu marido no meio duma 

calorosa salva de palmas, que se re» 

pete quando êste, por convite da Di- 

recção, lhe coloca ao peito a medalha 

de benemerência com que também 

fôra distinguida ec é um expressivo 

trabalho artístico do sr, comendador 

Filipe Bandeira, que, tendo vindo do 

Porto assistir à festa, quiz marcar a 

sua presença nela, oferecendo para o 

estandarte da corporação um laço de 

fita verde que a menina Maria dv Car- 

mo Pinho coloca com todo o cerimo- 

nial, 
Na mesma ordem de ideias do sr. 

dr. Luiz Regala falam ainda os srs. 

dr. Alberto Ruela e dr. Querubim 

Guimarães, fechando a série dos dis- 

cursos o homenageado, 

Dr. António Leitão 

que, não podendo dissimular comple- 

tamente a emoção do momento, assim 

se exprime: 

Senhor Presidente 
Excelência Reverendíssima 
Minhas Senhoras, meus Senhores: 

Desde que não me foi possível con- 

ter a expansão de júbilo dos Voluntá- 

rios desta Companhia e demovê-los 

do propósito de corresponderem com 

tanta elevação à estima e simpatia 

que com êles trato, só me restava to- 

mar a resolução que tomei; a da mi- 

nha comparência, trazendo pessoal- 

mente os meus agradecimentos, as 

minhas saiidações e homenagens a to- 

dos quantos se dignaram honrar esta 

festa com a sua presença, dando assim 

solenidade e desmedido realce ao já 

tão generoso como indevido quinhão 

que nela me foi destinado, 

Não cabe em mim, por exagerado, 

o elogio expresso pelas palavras ami- 

gas que acabo de ouvir, agradeço-as, 

porém, e bem prefândamente reconhe- 

cido, pelo primoroso requinte de gea- 

tilesa e distinção com que me foram 

dirigidas, 

Aos promotores da manifestação os 

meus cordiais agradecimentos, com 

calorosas felicitações pelo aniversário 

da sua Corporação, e a minha admi- 

ração e simpatia pelas suas generosas 

qualidades pessoais, 

E à memória do glorioso patrono 

da Companhia o meu preito modesto 

de devida homenagem, 

* 
* “ 

Na verdade, não é no agrupamento 

de indivíduos constrangidos, egoistas, 

indisciplinados, indiferentes, timora- 

tos, indecisos, inconscientes e pessi- 

mistas que se consegue a coésão e o 

prestígio inerentes a uma corporação 

voluntária da naturesa desta, mas sim 

no somatório das qualidades pessoais 

contrárias a estes defeitos, qualidades 

que, elevadas a um alto potencial, 

fazem saltar a faísca da abnegação e 

do heroísmo, que tantas vezes levam 

ao sacrifício supremo. 
Foi com bombeiros assim formados, 

unidos pela vontade, revestidos de 

valor pessoal, activados pelo espírito 
de disciplina e guiados pela perícia e 
energia de Guilherme Gomes Fernan- 

des, que êste prestigioso e laureado 

Comandante ergueu o nome de Portu- 
gal à admiração do mundo, em Lon- 

Melhoramentos ctatios 
Sôbre a obra das pontes escreve o 

correspondente da Gafanha da Encar-| 

nação para o Ilhavense : 

Está O Democrata no seu pleno 

Nós também não 

deixamos de reconhecer que é o braço 

de ria que atravessa Aveiro O que 

lhe dá maíor soma de beleza e real- 

ce, mas não nos parece que a cober- 

tura daquela pequeníssima parte da 

direito de opinião, 

ria lhas tirasse, 
Entretanto, com cobertura ou sem 

ela, impõe-se imperiosamente O alar- 

gamento das pontes, pelo perigo que 

oferece a quem ali passa, de carro ou 

a pé, sendo nós uma das vítimas do 

seu actual acanhamento. 
Alargá-las, pois, é contribuir para 

que se não repitam sustos e desastres 

que algum dia podem ser de monta 

Ninguém contesta 

recer a sua utilidade. 
Assim é que deve ficar obra em 

termos, Todavia pronunciem-se os Lé- 

cnicos, os artistas, os engenheiros. 
Que nós esperamos... 
-— ope 

Canzoada 

  

As ruas da cidade estão 

sendo invadidas por verda- 

deiras matilhas de animais 

da raça canina, que se tor- 

na urgente evitar pelo peri- 

go que isso representa. 

E' de tôda a conveniência 

que o guarda encarregado 

de os apanhar se limite a 

fozê-lo, sem lhes dar maus 

tratos na via pública, que 

dão sempre origem a justos 

protestos. 

Mas melhor do 
que a cobertura seria alargar até 20 
metros, por exemplo, a ponte que fica 

em frente aos Arcos e destruir a ou- 

tra visto com tal modificação desapa- 

O. DEMOCRATA: 

CARTA DE LISSOA 
  
  

A festa da Restauração 

Lisboa comemorou com o maior 

brilhantismo e significado patriótico a 

data do 1.º de Dezembro, O povo da | 

capital —yoz expressiva do sentimento 

de todo o país—soube afirmar, de 

maneira clara, eloquente e precisa, 

que, mais que um feito gloriuso da 

gente Insitana, no 1.º de Dezembro 

festeja-se a ideia da independência- 

-pátria, ideia magnífica que nos acom- 

panha desde o berço da nacionalida- 

de, sem que para isso seja necessário 

alimentarmos pensamentos de revia- 

dícta ou desfôrço contra qualquer 

povo, 
Porque, como muito bem o acen- 

tuou o sr, eng, Nobre Guedes, Comis- 

sário Nacional da M, P, na mensagem 

que dirigia a Este organismo «a in- 

dependência não se defende essencial» 

mente de armas na mão Defende-se, 

sóbretudo, na paz, pelo acêrto da 

conduta de governantes e governados, 

na consolidação dos direitos legítimos, 

no engrandecimento do património 

moral, no acréscimo da riqueza. De- 

fende-se pelo respeito e consideração 

que soubermos impor aos outros po- 

vos, pelo valor da nossa contribuição 

na descoberta do Mundo onde todos 

caibam,o 

E porque é, de facto, esta ideia a 

que nós temos de independência, to- 

dos os nossas esforços, graças à acção 

do Estado Novo, se têm encaminhado 

no sentido de nos impormos pelos 

nossos sacrifícios, pelos nossos traba- 

lhos e progresso à consideração alheia, 

de modo que todos os povos vejam no 

P ortugal dêste tempo um factor de 

  
  

criaram as corporações de voluntários 

com pessoal de todas as classes so- 

ciais, desde as mais modestas até às 

de mais cultura e nobresa, Era moda, 

era o contágio do bom tom, era como 

que uma garbosa variante no desporto 

Havia nos Voluntários de 

Lisboa a chamada bomba dos fidal- 

gos, e o Infante D. Afonso, tendo ad- 

quirido para a sua corporação o mais 

aperfeiçoado material, comparecia tam- 

bém em quási todos os incêndios da 

cidade, ferindo lume nas calçadas os 

velozes cavalos da viatura que êle 

da época. 

próprio guiava. 
No turbilhão da: vida moderna, re- 

flectido nos mais reconditos recessos 

de actividade, não podiam ficar indi- 

ferentes as qualidades pessoais dos 

voluntários, e se não fosse a chama 

das virtudes cívicas, imortais e irra- 

diantes de energia, mal se compreen- 

deria como o entusiasmo ainda não 

tivesse esfriado de todo e seja ainda 

possível recrutar voluntários entre a 

gente nova, nesta época tão propensa 

para o apagado comodismo egoista e 

para as efervescentes distracções des- 

portivas. 
E com essa energia latente se tem 

vencido a rotina, removido obstáculos, 

despertado 

ideias, estimulado brios, evocado ini- 

ciativas e dilatado, con organisações, 

por vezes modelares, a esfera da acção 

humanitária das corporações, quantas 

delas sem recursos próprios nem auxí- 

eperfeiçoado processos, 

lio oficial! 
O movimento 

advento das viaturas automóveis. 

Aparecem sucessivamente os carros 

propaga-se rápido 

por todo o país, sobretudo depois do 

das tôrres sineiras, para já se ouvir 

pelo telefone as chamadas de rápido 

socôrro. 

A-pesar-de numa fase relativamente 

adiantada, os Voluntários de Aveiro 

reconhecem a deficiência do seu ma- 

terial, sendo, pois, natural e lógico o 

seu júbilo quando algum facto con- 

corre para o seu desejo de o verem 

melhorado e aumentado, como sucedeu 

agora, com a adição de duas novas 

unidades: a viatura e a moto-bomba 

recem-batisadas, ambas sólidárias na 

missão de socôrro pronto que lhes 

está destinada. Que o baptismo lhes 

ponha a virtude de servirem de in- 

centivo para mais e melhor e as livre 

de momentos críticos, de pannes, de 

algum pecado congénito ou de defeito 

adquirido, 

Considerados como pais adoptivos 

da moto-bomba, os bombeiros, a bem 

dizer, pouco mais são do que os seus 

detentores ou tutores, encarregados da 

sua guarda, conservação e manuten- 

ção, tal como sucede nas corporações 

militares ou nas organisações sanitá- 

rias, com O material que a nação lhes 

confia para combate do inimigo ou da 

epidemia. Des:mpenha a moto-bomba 

como que a função de título, ou pa- 

pel de crédito, ao portador, de que os 

bombeiros apenas usufruem o prazer 

espiritual de, com ela, defenderem a 

vida e propricdade alheias, quantas 

vezes daqueles de quem recebem 

agravos. 

O trabalho útil da bomba, isto é, o 

seu rendimento, o'interêsse material 

reverte a favor da cidade ou da área 
onde os bombeiros exercem a sua 
acção filantrópica, E assim o compre- 
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paz e prosperidade, e, por isso mes- 

mo, um país digno da mais desaloga- 

da e independente vida. 

Elm luta contra o 
amaMabetismo 

O Govêmo elaborou há pouco, e 

cuidadosamente, o novo plano de 

construção de edifícios escolares. Para 

se poder fazer face às necessidades 

impostas pelo grande número de crian- 

ças em idade escolar, e para que ne- 

nhuma destas fique sem poder fre- 

quentar a instração primária, foi re- 

solvido construir, o mais rápidamente 
possível, e de acôrdo com os munici- 

pios, 8.127 edifícios escolares com 

10,264 salas de aula 
Dêste modo tôdas as crianças que 

têm necessidade de frequentar a ins- 
trução primária têm o ensino desta 

completamente garantido, absoluta- 

mente assegurado. 

O Estado Novo prova, assim, que o 

problema do analtabetismo e a neces- 

sidade de o combaler eficientemente 

com obras e não com palavrório, co- 
mo acontecia no outro tempo, é para 

êle questão da mais alta e instante 

importância, 

Sempre em caminho 

Discursando, há dias, no Pôrto, o 

sr. Ministro do Comércio afirmou 
«que se enganam os que supõem que 
o actual estado da Europa fará para- 
lizar a obra de ressurgimento econó- 
mico do país.» 

Palavras da mais alta importância 

e significado, é necessário que na ho» 

ra conturbada que o Mundo atravessa 

elas correspondam sempre à mais viva 

e completa realidade, tal qual o quere 
o Govêrno. Para isso, porém, todos 

nós, mas todos, devemos envidar os 

nossos esforços, sem os quais grandes 

dificuldades encontrará o Govêrno, 
E para tal basta que todos suporte- 

mos naturalmente os sacrifícios que 
tiverem de nos ser impostos, procu- 

rando, ao mesmo tempo, viver, o mais 

normalmente possível, a nossa vida 
de acôrdo com as circunstâncias do 
momento e com as necessidades de 

Portugal continuar a ser uma produ- 

tiva zona de Paz, 
GIL DO SUL 

ee e pe OE — — - 

Insuficiências da barra 
=0— 

Lê-se no último número do Con- 
celho da Murtosa : 

As obras realizadas na barya de 
Aveiro não deram os resultados que 

todos esperávamos, nem para a nave- 
gação, nem para os terrenos marginais 

da Ria, que passaram a produzir me- 

nos e alguns até a não produzir nada, 
Em virtude da constante invasão 

das águas, muitos dos nossos juncais 

já dão pouco mato e êste seca e parte 
todo como se lhe tivessem lançado 

sal, 
Para evitar tão grandes prejuizos, e 

para que a respectiva marinha não 
fique completamente estéril, o distinto 

engenheiro agrónomo Tomiz Tavares 

de Sousa tem feito diligências no sen- 

tido, deveras louvável, de serem cons- 

truídas vedações seguras no Muro do 

Frade, com as necessárias comportas 

de água, 
Damos todo o nosso apoio a esta 

iniciativa, que tende a salvar da ruína 

os juncais que constituem uma grande 

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Joaquim 
£into Prêda Prata; âmanhã, a inte- 
ressante Maria do Carmo, filha e ne- 
ta, respectivamente, dos nossos ami- 

gos José Vieira e Henrique dos San- 
tos Rato; no dia 1, a menina Maria 
de Melo Mendonça; em 12, a srº D, 
Julieta Natilia Rodrigues Pilar Go- 
mes Felgueiras, esposa do sr, Antônio 

Ricardo Felgueiras, 1º sargento de 
Caçadores 5 (Lisboa); e em 13,a 
menina Maria da Luz dos Reis, filha 
do sr. Joaquim dos Reis, ausente na 

América do Norte, e os srs. dr. Her- 

mes Ala dos Reis, farmacêutico em 
Moçambique (Africa Oriental) e Al» 
bano Gonçalves de Oliveira, actual- 
mente no Rio Grande do Sul (E. U, 
do Brasil). 

— Esteve ontem de novo em festa, na 

Fogueira, o lar do nosso presado 
amigo Virgílio de Oliveira pela passa- 
gem, também, do aniversário natalício 
da sua inteligente filhinha Maria An- 
gela, 

Muitos parabens, 

Casamentos 

Na Sé Catedral efectuou-se, domin- 

go, o consórcio da gentil tricaninha 
Maria das Dores Albuquerque, filha 
do falecido mestre de obras, sr. Isaias 
de Albuquerque, com o sr. João Ro- 

drigues Coimbra, residente em Lisboa. 

A cerimónia decorreu na maior in= 
timidade, tendo servido de padrinhos 
os srs. Francisco Augusto Duarte e 
Francisco Pereira Lopes, sócie-geren- 

te dos Armazens de Aveiro, Lt, 

Aos noivos, que fixaram residência 

na capital, desejamos um futuro ven- 
turoso. 

—No Rio Grande do Sul também 
deve realizar-se na próxima quinta- 
-feira o casamento do sr. Manuel 
Gonçalves de Oliveira, do próximo 

lugar de S. Tiago, onde vivem seus 
pais, e irmão do nosso assinante sr. 
Albanv Gonçalves de Oliveira, com a 

sefiorita Durvalina Correia de Olivei- 
ra, de nacionalidade brasileira. 

Muitas felicidades. 

Partidas e Chegadas 

Partiu a semana passada para 

Biarritz, aonde se encontra seu ma- 
rido, o sr. general João de Almeida, a 
srº D, Laura Mendes Leite de Al- 
meida, 

— Acompanhado de alguns amigos, 
esfeve em Aveiro, com curta demora, 

o nosso conterrâneo dr. José Cardo- 

so, considerado médico em Setúbal, 

Doentes 

Continua retido no leito o nosso 
velho amigo Mário Duarte, tendo du- 
rante a semana acorrido à sua resi- 
dêncio, na Rua do Carril, inúmeras 
pessoas a informar-se do estado do 

enfermo. 
O Democrata, sentindo o transe 

por que está passando o antigo spor- 
tman, formuta os mais ardentes votos 
pelo seu completo restabelecimento, 

— Também tem passado bastante 
incomodada de saúde, a srº D. Ma 
ria Lucinda de Vasconcelos Alvim, 

professora da escola de Alumieira, e 
esposa do sr. tenente Joaquim de Ma- 
tos, de Infantaria 10. 

Desejamos igualmente as suas me- 
thoras, 

— Não tem obtido, infelizmente, 
melhoras o sr. António Salgueiro. 

QUINTA coimbra 
de recreio e de rendimento, 

  

de pronto socôrro, as auto-bombas, as 

moto-bombas, as escadas auto-mecá- 

nicas, os anto-tanques, as auto-ambu- 

lências, os extintores químicos, as 

máscaras contra os gases das fermen- 

tações pútridas, contra os gases das 

indústrias e da guerra, os escafandros 

para imersão ou à prova de fôgo é 

da iperite, estendendo-se, enfim, a 

assistência dos bombeiros a todas as 

calamidades públicas, com admiráveis 

secções de serviços os mais diferen- 

ciados, como, por exemplo, o de dado- 

res de sangue, recentemente organisa- 

do pela corporação dos Voluntários 

dres, Lyon e Paris, sobretudo em Pa- 

ris, onde com os seus homens, entre 

20 países concorrentes, resolveu em 
menos de 2 minutos a prova de cam- 
peonato mundial, com o avanço de 

mais de 13 e 14 minutos sôbre os 2.º 
e 3.º classificados, tendo os 17 res- 
tantes concorrentes desistido da com- 
petição, tal a situação em que os por- 
tugueses os colocaram. 

Sempre oportuna homenagem, esta 

que lhe rendo, embora a mais singela 
de todas as de que êle foi alvo, 

riqueza para os nossos lavradores e, 

por consegiiência, para a economia 

geral. 

ral de devotado ao sacrifício e à com- 
fatividade, reiine em si duas faces 
psicológicas diversas, mas que se 
completam porque se integram uma 

na outra: o Herói e o Santo, 
, Eu não sei qual destas duas figu- 
fás Humanas é a mais dramática, a 
que desperta por si mais emoção, a 
que penetra mais a sensibilidade hu- 
mana, Sei apenas que uma e outra 
se completam por não poder conceber 
a existência dum herói sem ser um 
santo, nem a de um santo sem pos- 

suir, em si, ao mesmo tempo, tôda a 

endendo, se apressaram, reconhecidos, 

os bombeiros das nossas duas Compa- 
nhias a agradecerem-me tamtém, em 
nome da cidade, algum acto com que 

os animei sem outro intuito senão a 
minha expressão de aprêço e simpa- 

tia, De forma cativante o fizeram, por 
sua voz e pela da Imprensa benévola, 

VENDE-SE. 
Trata Alves Valente, no 

seu escritório, junto do advo- 

gado Dr. António Leitão, Rua 
da Sofia — COIMBRA. 

Não acrescentamos mais nadinha, .. 

  

Este número foi visado 
pela Cemsura 

  
  
  

Estávamos, pois, quites. Mas impul- 
sionados por nobres sentimentos, en- 

tenderam ir mais longe, não me dis- 

pensando da honra de me terem sem- 
pre na sua companhia, em efígie, visto 

não o poder ser em pessõa. Para me 

lotus tivesse provocado em mim a |talvez por idiossincrasia, efeitos con- 

confirmação do ditado. trários aos atribuidos ao lotus parece 
Inúmgras provas de deferência me terem sido os produzidos em mim, pois 

prendem àquele extremo da Asia, !em vez do esquecimento, a-pesar-de 
onde um ambiente afável contrastou longe da vista, tenho pela minha ter» 

  
. "os 

chama sentimental e melodramática 
que impulsiona as almas aos pórticos 
admiráveis do heroismo ! 

E êstes homens que aqui vêdes na 

sua simplicidade comovente, são, ao 

mesmo tempo, herois e santos, dum 
hervismo e duma santidade que só 
podem verdadeiramente avaliar aque- 
les que foram arrancados pelos seus 
braços fraternais ao vendaval das 
chamas que lhes ameaçava a vida, 
São heróis e são santos porque, mi- 

nhas Senhoras e meus Senhores, sal- 
vando a vida projectam-se para àlém 
da própria morte, 

Uma vibrante salva de palmas aba- 
fa as últimas palavras do orador, 
em seguida ao que se procede ao 
baptismo do novo pronto-soeôrro, que 
recebeu o nome do nosso ilustre con- 
terrâneo e sobre o qual, a madrinha, 
sr? D. Orminda Leitão, faz espargir a 

simbólica garrafa de champanhe en- 
“quanto a banda da corporação execu- 

ta o seu hino € os heróicos Soldados 

Não deixa de ser curiosa a evolu- 
ção operada, no decorrer de séculos, 

no serviço de extinção de incêndios. 
Tarefa na antiguidade a cargo dos 
escravos e serviçais, êste serviço man- 

teve-se mo nosso país, pode dizer-se, 
numa fase embrionária até à Restau- 
ração, época em que começou a esbo- 
car-se a sua organização, De então 
por diante a evolução lenta alternou 
com a estagnação, para só mais tarde, 
nas duas últimas décadas do século 
passado, entrar mo curso dum acen- 
tuado desenvolvimento, 

Entretanto combatia-se o fôgo com 
algazarra, água, machados e escadas, 
baldes e mangueiras de cabedal, 
bombas braçais e outros aprestos 
manejados por carpinteiros, pedreiros, 
calafates, aguadeiros e correeiros todos 

obrigados a contribuir com o seu tra- 
balho, remunerado, sob pena de pri- 
são por faltas havidas e não justifi- 
cadas,   Só em época muito mais recente se 

Lisbonenses. 
Também nas mais modestas terras 

de província se opera, como por mi- 

lagre, com o mesmo entusiasmo, cons- 

truindo-se espaçosos quarteis para fá- 

cil manobra do seu moderno material, 

ou rasgando-se amplas portas para à 

sua saída rápida e desafogada, Por 

lá se calaram as badaladas de alarme 
DM SS 
  

VESPA SO 

PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENZAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO ——   lembrar e ser lembrado — disseram-me, 

Com a minha tão prolongada au- 

sência, a tão grande distância, pode- 
ria, na verdade, ter-se produzido em 
mim a indiferença pelas. coisas de 

Aveiro. Longe da vista, longe do corar 
cão— assim se diz. Também, segundo 
um ditado no Oriente, os estranhos 

que lá comerem lotus esquecerão a 
sua terra, A parte comestível desta 

linda planta aquática é a sua saborosa 
raíz subterrânea, raíz-tuberculo, Co- 

mi-a muitas vezes cozida ou em dôce, 

cristalisada, servida naquelas interes- 

santes terras do dragão e do Sol nas- 

cente. Em Sião, também o exotismo 
oriental me proporcionou o ensejo de 

fumar das cigarrilhas de principes 

daquele país do elefante branco, ci- 
garrilhas de mortalhas vermelhas, li- 
láses, azues, amarelas, que mais não 
eram do» que pétalas sêcas das gra- 
ciosas flores de lotus; 

  

Não. moto que duma maneira ou 

doutra, isto é, comido ou fumado, o     com o ar comprimido que respirei 

antes da minha saída de Aveiro, tão 

comprimido que havia de fazer estalar | 
no meu espírito a explosão de revolta 
que determinou a minha mudança de 

rumo na vida, 

Por lá se deslumbraram meus olhos 
na contemplação de estranhos espec- 

táculos de arte exótica e de belesa 

natural, como também me influencia- 

ram trechos de encanto do nosso país 
e outros não menos aliciantes, que 

por êse mundo fora me têm feito 
parar de admiração, mas ao passo que 

todas essas impressões, mais ou menos 

fugases, me perpassam na recordação 
como filme de saiidade em evocativo 
ecran, as impressões de Aveiro, fixa- 
das na infância, perduram profunda- 

mente radicadas no mea espírito re- 
fractário ao pretenso influxo do lotus, 

não obstante o atraente convívio com 
aquela leal e gentil Macau, para onde 
o destino me levou, e á qual me 
prendem as mais gratas lembranças, 

Talvez por modo de ser especial, 

jra um sentimento de afeição, exaltado 

pelo entusiasmo e espiritual interêsse 
não só pelas suas úteis e beneméritas 

“instituições de salvação pública, como 

por tudo quanto concorra para o seu 

progresso, renome e bem-estar, 

A assistêncai, de pé, ovaciona por 
largo espaço de tempo o orador, a 

quem, por último, o sr, Governador 
Civil dirige palavras de aprêço e sim- 

patia, encerrando, em seguida, a ses- 
são, 

Antes de retirar, um grupo de se- 

nhoras aveirenses ofereceu a madame 

Orminda Leitão um formoso ramo de 
cravos, sendo cumprimentada pelas 

pessõas que, com S, Ex.*, faziam parte 
da mêsa, bem como seu marido, O 

retrato dêste, colorido, e que ficou .a 
marcar a sua benemerência no quartel 
dos bombeiros, foi executado na Foto- 
“Central e é um dos melhores traba- 
lhos artísticos de Henrique Ramos, 

que, por isso, merece as nossas felici=   tações.  



As comemorações do 1º de Dezembro, 
pela Mocidade Portugue- 

sa da Ala | 
Decorreram cheias de in- 

terêsse as festas da Inde- 
pendência de Portugal, que 
êste ano se realizaram por 
iniciativa do sub-delegado 
Regional da Mocidade Por- 
tuguesa, sr. capitão Firmino 
da Silva e dos directores 
dos Centros Escolares de 
Aveiro, srs. dr. José Bento e 
Albino Dias. 

A” missa campal, no Par- 
que, resada pelo sr. Admi- 
nistrador Apostólico, assis- 
tiram cêrca de 400 filiados, 
a quem sua rev”! falou, no 
fim, exortando-os ao cum- 
primento dos seus deveres 
para com a Pátria e apon- 
tando-'hes exemplos que não 
devem ser esquecidos nunca. 

Após, teve lugar o desfile 
da Mocidade, que, indo pos- 
tar-se, perfilada, em frente 
ao monumento erecto na 
Avenida Dr, Lourenço Pei- 
xinho aos Mortos da Grande 
Guerra, ali ouviu outro dis- 
curso, agora proferido pelo 
sr. José Cerqueira de Vas- 
concelos, director do Centro 
Escolar n.º 5, de S. João da 
Madeira, que recordou e 
enalteceu, com voz vibrante, 

o hercismo dos conjurados 
de 1640, Ao terminar, um 
grupo de graduados coloca 
na base do monumento um 
ramo de flores naturais, a 

Banda do Asilo Escola exe- 

cuta o hino nacional e a 

multidão descobre-se en- 

quanto os rapazes, de braço 
estendido, fazem a continên- 
cia, 

São sempre mais ou me- 
nos comoventes estas ceri-   

Pelas 15 horas e com o 
teatro completamente cheio, 
efectuou-se a sessão solene, 
presidindo o sr. Governador 
Civil rodeado pelos srs. Pre- 
sidente da Câmara, 
nistrador Apostólico, coman- 
dante militar, reitor do Li- 
ceu, Juiz de Direito, director 
das Estradas, vice-reitor do 
Seminário e outras entida- 
des oficiais. 
Concedida a palavra ao 

sr, capitão Firmino da Silva, 
fêz êste uma sucinta rese- 
nha da actividade da M. P. 
na região, seguindo-se o fi- 
liado do Centro n.º 5, Ma- 
nuel Armindo de Azevedo, 
rapazinho vivo cujo discurso 
é frenêticamente aplaudido, 
o seu camarada Antônio 
Gaioso Henriques Máximo, 
presidente da Academia de 
Aveiro, e o 1,º tenente da 
Armada, sr, Jacinto Rebocho 
que dissertou sôbre os fac- 
tos históricos em que assen- 
ta a gloriosa data, O sr. ca- 
pitão Firmino da Silva pro- 
cede ainda à leitura duma 
mensagem do Comissário 
Geral da M. P., pelo sr. Go- 
vernador Civil são coloca- 
das ao peito de alguns filia- 
dos medalhas de bom tom 
portamento e aproveitamen- 
to escolar e a sessão termi- 
na ao som do Hino da Mo- 
cidade e da Portuguesa, que 
centenas de gargantas acom- 
panham, em côro, corres- 
pondendo, por fim, aos vi- 
vas levantados aos srs. Pre- 
sidentes da República e do 
Conselho, à Pátria, ao Exér- 
cito, etc,, etc. 

Nalguns pontos do pais o 
brilho das comemorações 
dêste aro despertou o senti- 
mento patriótico do povo 
que a elas acorreu com ver- 
dadeiro entusiasmo, 

  

  

À Casa 
Rádi 

  

de Rádio em Aveiro 
o — Reparações 

AVENIDA CENTRAL, 21 (em frente ao Mercado) 

Continua mantendo o seu pres- 

tígio e seriedade, pelo que conta nu- 
merosa é boa clientela. 

Oficina Rádio-Técnica equipada com moderna apare- 
lhagem de precisão, sob a direcção técnica de C. TAVA- 
RES, oficial dos Correios T. T. Coloniais, aposentado e 
ex-professor da Escola Prática dos Correios T. T. da Gui- 
né Portuguesa, 

Reparação de Rádios de 
Todos os acessórios para Rádios e Galênas. 

délo. 
Qua- 

qualquer marca e mo 

drantes dos tipos mais modernos para Rádios, etc, 
i—— 

Exposição de desenhos 
de 

Está aberta na Rua Coimbra uma 
exposição de desenhos coloridos do 
jóvem artista de Viana do Castelo, 
António Alves, 

Desenhador de decidida vocação, 

promete fazer-se um bom artista se 
tiver a vontade necessária de traba- 
lhar sem desânimo e se se não deixar 
embalar pelos enganooss pedestais de 

glória que os amigos irreflectidos es- 
quecem prematuramente, i 

O modesto artista mostra-nos vários 
recantos da parte velha e histórica 
de Viana do Castelo, recantos que têm 
a sua belesa de simplicidade uns, ou- 
tros a belesa que os nossos antepas- 

sados esculpiram e com que docu- 

mentaram a sua época, De côr, por 

vezes, um pouco forte, António Alves 
conseguiu com os seus trabalhos pren- 
der-nos uas momentos agradâvelmente. 

Desenhou já em Aveiro a nossa an- 
tiga fonte do Espírito Santo, trabalho 
dedicado à Câmara Municipal, que 
para nós é dos seus melhores dese- 
nhos, 

Cumprimentando o môço artista, 
desejamos-lhe as maiores felicidades e 
incitamo-lo a que prossiga, pois tem 
tôóda uma vida na sua frente que à 
arte poderá vir a dar concurso valioso. 

+ º 
Móveis 

“Vendem-se em segunda 
mão, e alguns novos, Restau- 
rações. Execução de quais- 
quer trabalhos, por enco- 
menda, a preços vantajosos. 
Empalham-se cadeiras, 
Rua Eça de Queiroz 25, às 

Cinco Bicas, 

Espingarda 
Vende-se, nova, de cães, 

calibre 12. Falar com Amé- 
rico C. da Silva, Travessa de 

  

  

  

Necrologia 
Uma sincope cardiaca vi- 

timou no domingo de tarde, 
em Espinho, onde residia 
com sua irmã, o nosso con- 
terrâneo Nuno Alvarenga, de 
62 anos e que hã mais de 40 
prestava serviços na Agên- 
cia da Mala Real Inglesa, 
no Pôrto, sendo deveras es- 
timado pelos seus superio- 
res e colegas. que Nuno 
Alvarenga, possuidor dum 
lidimo carácter, era também 
dotado de qualidades que o 
impunham à consideração 
de quantos com êle convi- 
viam e que, por essa razão, 
muito sentiram o inesperado 
desenlace, 

O seu cadáver recebeu, na 
terça-feira, sepultura no ce- 
mitério central desta cidade, 
tendo ido buscá-lo um auto 
dos Bombeiros Voluntários, 
que aqui chegou perto das 
15 horas, 

A" irmã do extinto, sr.* D. 
Adília Alvarenga, com quem 
vivia por serem ambos sol- 
teiros, e a Pompeu Alvaren- 
ga, nosso velho amigo, aqui 
deixamos expressa a mágoa 
que sentimos ao receber, de 
chofre, a triste noticia. 

. .* 

Faleceram mais: nesta ci- 
dade, Luís Mateus, casado, 
de 72 anos; em Esgueira, Ro- 
sa Emilia Marques, casada 
com José Nunes Morgado, 
de 55; e em S. Bernardo, Amé- 
lia de Oliveira, natural de 
Lisboa, de 40, e casada com 
Leonardo Ferreira da Rocha. 

“A Manteiga “Medela,, 

  

  S. Braz, 6 — AVEIRO. 
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é manteiga ... 

Admi-, 

O DEMOCRATA 

Depositária : 

  

e e Ms º 

Ginja autêntica 
Especialidade da casa PÉREZ, L.º”4 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 (TELEF. 204) — AVEIRO 

  

  

  

Co rrespondências 

Esgueira, 7 
Conforme êste jornal noti- 

ciou a semana passada, dei- 
xou aqui de existir € esti- 
mado comerciante sr. Ma- 
nuel Joaquim da Silva, cuja 
morte foi muito sentida. 

Esgueira cobriu-se de luto 
para no dia primeiro do mês 
o acompanhar à última mo- 
rada, não havendo memória 
dum funeral tão grandioso 
na nossa terra, Nêle se en- 
corporaram pessoas de tô- 
das as camadas sociais, ven- 
do-se oficiais -do Exército, 
médicos, advogados e muita 
gente estranha à terra que 

não quis deixar de prestar 
as últimas homenagens a 
quem, em vida, foi um pres- 
tante cidadão, considerado e 
estimado por todos. As crian- 
ças das escolas também to- 
maram parte no fúnebre cor- 
tejo, assim como as duas 
Companhias de Bombeiros 
dessa cidade, sendo-lhe ofe- 
recidas numerosas corôas e 
bouguets com sentidas dedi- 
catórias, Da chave da urna 
foi portador o st, José Joa- 
quim da Silva, irmão do 
saúdoso extinto. 

O cadáver ficou deposita- 
do em jazigo de família do 
nosso cemitério, restando- 
-nos agora acompanhar os 
doridos no duro golpe que 
sofreram, especializando a 
desolada viuva, irmão, cu- 
nhado, nosso amigo sr. Ma- 
nuel Mateus Farto; sobri- 
nhos, nomeadamente Rosa 
Martins Gilzans e outros pa- 
rentes do pranteado morto, 
—Dedicada aos lusitos rea- 

lizon-se na escola masculina 
uma festa comemorativa da 
data histórica do 1.º de De- 
zembro, 

Principiou pela saiúdação 
à bandeira, seguindo-se uma 
sessão solene em que o di- 
rector da escola, sr. Severin- 
no Ferreira Neves numa in- 
teressante palestra focou os 
vários periodos de engran- 
decimento, aspectos da per- 
da da independência, da de- 
cadência e a acção desen- 
volvida pelos portugueses — 
patriotas e herois—para nos 
libertar do jugo estrangeiro. 

Seguiram-se recitativos 
adegiados pelos alunos da 
4* classe, sendo depois en- 
cerrada a sessão. 

Nariz, 1 
O Tribunal da Relação de 

Coímbra confirmou no dia 
22 do mês anterior a senten- 
ça da primeira instância, da 
qual havia recorrido, depois 
do julgamento, em Aveiro, o 
ex-regedor desta freguesia, 
por um furto que praticou 
no estabelecimento do sr, 
Herculano dos Santos, facto 
de que os habituais leitores 
dêste jornal devem estar 
lembrados. 

A referida autoridade te- 
rá, pois, de cumprir 3 anos 
de prisão maior ou quatro e 
meio de degrêdo e de pagar 
3.0003400 de impôsto de justi- 
ça, com os respectivos adi- 
cionais, isto além de 10.800800 
de indemnização aos queixo- 
sos, visto a esposa do refe- 

  

E. 

  

  

Seguros 
de vida, incêndio, de automóveis, 

camionetes, de responsabilidade 

civil, de desastres no trabalho, 

de acidentes individuais de 

quebra de cristais, etc, etc 
fazem-se em companhias nacio- 

nais e estrangeiras aos mais 

baixos prémios e nas melhores 
condições, 

Seguram-se também camio- 
netes de pescado, que até agora 

não tinham onde segurar-se, 
Dirigir-se a 

David Martins 
Comissões e Consignações           | Rua de Ílhavo, 9 — AVEIRO 

rido comerciante ter sido al- 
vo de injustas apreciações 
por parte do reu. 

E aqui está como se go- 
verna uma boa vida. O ex- 
-regedor era pessoa com 
bens suficientes para resis- 
tir à tentação do crime que 
praticou em tais circunstân- 
cias que por completo lhe 
alienaram as simpatias dos 
seus conterrâneos, 

O que faz o egoísmo, a so- 
vinice, a miséria em que se 
afundam certas pessoas de 
fortuna! 

Costa do Valado, 7 
Anuncia-se para àmanhã 

uma récita nesta localidade, 
com programa variado, pe- 
los alunos das escolas pri- 
márias de Aguada de Baixo 
e em benefício das respecti- 
vas Caixas Escolares. 
—Fêz anos na terça-feira a 

sr* D. Maria de Oliveira 
Carvalho, prendada filha do 
nosso amigo Domingos Car- 
valho, professor aposentado. 

Os nossos parabens, 
— Regressou de Estarreja 

a noss» conterrânea Marga- 
rida Maia, que concluiu no 
ano lectivo findo o curso da 

o Industrial e Comer- 
cial. 

Vagos, 7 
Foi aqui festejado com 

música e foguetes pela L. P. 
o dia 1,º de Dezembro, tendo 
havido na igreja matriz um 
solene Te-Deum, 

A chefe de secção daquele 
corpo militarizado foi pro- 
movido o sr, Amaral. 

— Realizou-se em Sôza o 
casamento do sr, Eduardo 
de Oliveira Sérgio, comer- 
ciante, com a sr,* D. Angela 
Loff Dias Pereira, filha do 
sr. dr. João Marcelino, médi- 
co daquela freguesia, e no 
Lombomeão o sr, Evangelis- 
ta Simões com uma rapariga 
daquele lugar. 

Taboeira, 1 
Devido aos esforços do sr. 

Antônio Marques da Graça 
estão a ser reparadas conve- 
nientemente as ruas e estra- 
das que atravessam êste lu- 
gar, sendo digno do reco- 
nhecimento de tolos os ta- 
hoenses, 

Nós não lho regatearemos 
pelo benefício que represen- 
ta para a terra. 
—Por ter adoecido regres- 

sou do Pôrto, onde está em- 
pregade, o sr, Emílio Mar- 
ques de Bastos, filho do nos- 
so amigo sr, João Marques 
de Bastos. 

Descjamos-lhe com pleto 
restabelecimento, 

€, 

U. 

€, 

Venda de Licôres, Móveis 
e outros artigos em 

falência 
No dia 17 dêste mês, pelas 

15 horas e no estabelecimento 
que pertenceu ao fulido Pedro 
Resende, junto à Estação du 
Caminho de Ferro desta cida- 
de, será vendida, em leilão, 
tôda a existência do referido 
estabelecimento constante de 
muitas e variadas qualidades 
de licôres, vinhos do Porto, 
espumosos, chocolates, espe- 
ciarias, conservas, móveis, má- 
quina de escrever, moinho 
para moer café, bicicleta, mo- 
tocicleta e muitos outros ar- 
tigos. 

O Administrador da Massa Falida, 
José Augusto Corrta Bastos 

CASA ALUGA-SE em 
Esgueira, com 

1.º andar e rez do chão e óti- 
ma para negócio, 

Tratar com António Fernan- 
de de Abreu, Rua Dias Cana- 
rim—Esgueira. 

      

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça     
I 

Reboques e Transportes Maritimos, 1, “º 
Por escritura de 16 do cor- 

rente mês, lavrada nas notas 
do notário desta cidade, Dr. 
Inocêncio Fernandes Rangel, 
foi constituida uma sociedade 
por cótas de responsabilidade 
limitada, a qual se há-de re- 
ger e gerir pelas condições 
constantes dos artigos se- 
guintes: 

ps 

A sociedade adopta a de- 
nominação de Reboques e 
Transportes Marítimos, L.da 
e fica tendo a sua séde em 
Aveiro, na Praça Luiz Ci- 
priano. 

is 
O seu objecto é o comér- 

cio e indústria de Reboques e 
transportes Marítimos, para 
o que a sociedade deverá 
adquirir ou alugar embarca- 
ções necessárias para poder 
exercer a sua actividade, po- 
dendo explorar quaisquer ou- 
tros negócios mediante acôr- 
do da maioria dos sócios. 

Se 

A sua duração é indeter- 
minada. 

4 o 

O capital social é de 
140.000 800, integralmente 
realizado em dinheiro e cor- 
respondente às seguintes có- 
tas: Emprêsa de Pesca de 
Aveiro, Limitada, 80.000$00; 
Ribaus & Vilarinho, Limitada, 
20.000$00; Emprêsa União 
de Aveiro, L.da, 10.000$00; 
indústria Aveirense de Pesca, 
Limitada, 10.000$00; David 
José de Pinho, Filhos e Antó- 
nio Marques Tavares. 10 mil 
escudos cada um. 

ae 

Todos os sócios são ge- 
rentes com dispensa de cau- 
ção e sem remuneração, os 
quais entre si deverão eleger 
um delegado:-gerente, único 
que representará a sociedade, 
activa e passivamente, em 
juizo e fora dêle, com pode- 
res para ouiorgar tôdas as 
escrituras de compras e ven- 
das ou o aluguer de embar- 
cações ou quaisquer outras 
propriedades. 

$ único—A outorga de 
qualquer destas escrituras de- 
pende sempre da aprovação 
da maioria do capital social. 

6.º 
A cessão de cótas fica de- 

pendente do consentimento 
da sociedade, à qual é reser- 
vado o direito de opção. 

Es 

A opção será exercida sô- 
bre o valor que para a cóta 
resultar do último balanço 
aprovado, incluindo - se no 
valor da cóta a parte que lhe 
couber no fundo de reserva 
ou outros fundos existentes. 

Bo 

O sócio que desejar fazer 
a cedência da sua cóta a es- 
tranhos, deverá comunicar 
por escrito à sociedade a sua 
pretenção, indicando o nome 
do pretenso comprador. O 
delegado-gerente, dentro do 
praso de 15 dias a contar da 
data do recebimento da res- 
pectiva participação, fará reii- 
nir a Assembleia Geral, que 
deliberará se autoriza a cessão 
ou se prefere optar pela com- 
pra. 

9.º 

A sociedade poderá, com 
a aprovação da maioria do 
seu capital, amortizar cótas, 
nos seguintes casos: 

a) — Quando qualquer só- 
cio requeira a imposição de 
selos e o arrolamento dos 
bens sociais ; 

b) — Quando forem arresta- 
das, penhoradas ou por qual- 
quer forma sujeitas à arrema- 

Marquês de Pombal—aVEIRO tação judicial; 

c)—Quando qualquer sócio 
não pretender continuar na 
sociedade ; 
4)—O prêço da amortiza- 

ção será o indicado no artigo 
7.º desta escritura e a sua 
importância depositada na 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, com 
-as formalidades legais. 

10.º 

Qualquer dos sócios pode- 
rá emprestar à sociedade, 
mediante juro e condições 
que em Assembleia Geral 
forem deliberadas, quaisquer 
quantias que ela necessite pa- 
ra as suas operações. 

Vis 

O ano social será o civil e 
o balanço de cada exercício 
derverá ser encerrado e apre- 
sentado à Assembleia Gcrai 
até ao fim do mês de Feve- 
reiro de cada ano. 

12.º 

Nas Assembleias. Gerais 
ou de Conselho de Gerência, 
os sócios-firmas far-se-ão re- 
presentar pelos seus sócios- 
-gerentes, podendo, contudo, 
fazerem-se representar por 
componentes da sua firma 
mediante carta de represen- 
tação. 

et 

Os lucros líquidos terão a 
seguinte aplicação: 

10% para fundo de reser- 
va, 20º/, para fundo de amor- 
tização e o restante para di- 
videndos ou como a Assem- 
bleia Geral determinar. 

14º 

A remuneração do delega- 
do-gerente será deliberada 
na primeira Assembleia Ge- 
ral de cada ano. E 

To 

E? proibido ao delegado- 
-gerente obrigar a sociedade 
por via de fianças, vales, sa- 
ques ou endossos que não 
representem negócios desta 
sociedade. 

16.º 

Para exercer o lugar de 
Delegado-Gerente fica desde 
já nomeado o sócio Jeremias 
Vicen e Ferreira, representan- 
te do sócio Emprêsa de Pes- 
ca de Aveiro, Limitada. 

Et 

Fica desde já autorizada, 
para esta sociedade, a com- 
pra do rebocador — Vouga— 
primeiro, pela quantia de 
105.500$00, com encargo de 
todas as obras realizadas ou 
a realizar, 

18.º 

Todas as firmas societárias 
desta sociedade são consti- 
tuidas por cidadãos portugue- 
ses e de acôrdo com as Leis 
Portuguesas e tomam o com- 
promisso de não cederem as 
suas cótas ou parte delas a 
entidades cstrangeiras e bem 
assim de não entregarem a 
estrangeiros a gerência desta 
sociedade, tudo nos têrmos 
do Deereto n.º 15.360, artigo 
8.º e seu parágrafo primeiro e 
Decreto n.º 16.639. 

19.º 

Fica desde já autorizado o 
sócio António Marques Ta- 
vares a ceder a sua cóta à 
firma Tavares, Mascarenhas, 
Neves & Vaz, Limitada, sem 
consultar a sociedade. Em tu- 
do o mais que aqui não vai 
declarado, regula a Lei de 11 
de Abril de 1901 e mais le- 
gislação aplicável, 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
28 de Novembro de 1939, 

O ajudante da Secretaria,   José Robalo Lisboa fiúnior
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Azulejos, Louças sanitárias e decorafivas 
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ca Alelui 
Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 
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TELEFONE 22       
  

Comarca de Aveiro 
—o— 

Divórcio 

Nos termos do artigo 19.º 

do Decreto com fórça de lei 

de 3, de Novembro de 1910, 
com frânsito em julgado, foi 

decretado definitivamente o di- 

vórcio entre António Estan- 

queiro e sua mulher Maria 
Conde, ambos da Gafanha da 

Nazaré, 

Aveiro, 4 de Dezembro de 

1939. 

O Chefe da 2.2 Secção, 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei : 

  

       
    

    

      

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 42 h. 

à 
| PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Poupe dinheiro 
V. Ex! precisa de fazer instala- 

  

  O Juíz de Direito da 1.º Vara 
Perestrelo Botelheiro 

  

Comárca de Aveiro 

Editos de20dias 
2.3 publicação 

Pelo Juizo de Direito da 

2.º Vara da comarca de Avei- 

ro—l.º Secção—correm edi- 

tos de 20 dias, contados da 

última publicação dêste anun- 

cio, citando os crêdores des- 

conhecidos, para, no praso 

de 10 dias, decorrido o pra- 

so dos editos, virem dedu- 

zir os seus direitos na exe- 

cução hipotecária requerida 

pelo: exequente Manuel Vi- 
torino dos Santos, casado, 
proprietário, contra os exe- 

cutados José Rodrigues No- 
gueira e mulher Rosa Soa- 
res Nogueira, todos desta 
cidade. 

Aveiro, 21 de Novembro 
de 1939. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

“A. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Vitor 

Armazem 
Aluga-se, nas proximidades 

da ponte da Dobadoura, po- 

dendo servir para recolha de 

carros.. Tratar com Jeremias 

Vicente Ferreira, na Estrada 

da Barra. 

Terrenos 

Vendem-se três em Ara- 

das, com frente para a Rua 

Cega e Viela do Luto, e a 

confrontar com José Grijó, 

tendo árvores de fruto, par- 

reiras, tanque, poço, rosei- 

ras, e sessenta e tantos la- 

migueiros com 4.200"º. 
Para tratar com José Mu- 

ras Lameiro, Rua Visconde 

das Devezas, 229-—Vila Nova 
de Gaia. 

Padaria 

    

com mercearia anexa, tres- 

passa-se em Ilhavo na Rua 

Martires da Guerra Subma- 

rina, em frente ao Mercado, 

Tratar com Francisco Matos 

Dias na mesma, ou com Al- 

pano da Conceição nesta ci- 

dade. 

  

A CER Sa 

Consultório Médico 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças da bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

   

Rua do Cais 

AVEIRO - 
  

  

      
      

      
    

ções eléctricas ou canalizações 

de água ou vapor? Dirija-se 
imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate- 

rial aos melhores preços do 

mercado. 

Encarrega-se, também, de tôdas 
as obras dentro e fora da ci- 
dade, possuindo,para êsse fim, 

pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
CEE. 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217 AVEIRO 
eo mem 

Comárca de Aveiro 

Editosde 20dias 
1.2 publicação 

Por éste Juizo, segunda sec- 

ção, Doutor Sousa, correm 

êditos de vinte dias, contados 

da última publicação do res- 

pectivo anúncio, citando os 

crêdores desconhecidos para, 

no praso de dez dias, decorri- 

dos o praso dos óditos, virem 

deduzir os seus direitos na 

execução por custas e se- 

los que o Magistrado do Mi- 

nistério Público desta comarca 

move contra Artur Pereira Del- 

gado ou Artur Delgado, comer 

ciante, e mulher Eduarda de 

Oliveira Carvalho, doméstica, 

ambos de Aveiro. 

Aveiro, 5 de Dezembro de 

1939. 

O Chete da 2.º secção, 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.3 Vara 

Perestrelo Botelheiro 

| 

Comarca de Aveiró 
—E— 

Anúncio 

Por sentença de 15 do cor- 

rente mês, que tranistou em 

julgado, com o fundamento no 
n.º 1 do artº 4º do Decreto- 
“lei de 3 de Novembro de 
1910 foi decretado o divórcio 

definitivo entro os conjuges 

João de Sousa, serralheiro, 

natural da frêguesia e conce- 

lho de Ilhavo, actualmente re- 

sidente no Rio de Janeiro, dos 

Estados Unidos do Brasil, e 

Silvina Rosa Teixeira, costu- 

reira, natural e residente na 

Pedricosa, frêguesia de Sôza, 

desta comarca. ficando, assim, 

dissolvido o seu matrimónio. 

Aveiro, 80 de Novembro de 

1939, 

* Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
A, Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

      Antônio augusto dos Santos Victor 

   

  

RUA DO CAIS, 13 — AVEIRO 

Principais artigos desta casa 

Materiais de construção 

Cimento SECIL 
Cal hidráulica 
Ferro em barra e chapa 
Chapa zincada e de Flandres 
Ceresit 
Ferramentas de marcenaria e carpintaria 
Tintas 
Gêssos 
Pinceis 
Brochas 
Trinchas 

Carvão 

Prego 
Pás de aço 
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de forja, Cardiff, New Castle, 
Antracite e Polaco 

Apeirechos navais 

Lonas 
Cordas 
Cabos de aço 
Correntes de ferro 
Linhas de pesca 
Arame de botões 
Chapa de cobre 
Chumbo 
Amostras para peixe 
bai Dota Mustad & Son de todos os nú- 

meros, de que somos sub-agentes 

Remos 
Vertedouros 
Breu preto 
Breu louro 
Estôpa 
Desperdícios 
Cadernais 
Bússolas 
Candieiros 
Diários náuticos 
Motores 
Contadores eléctricos Landys e Syr 

Pixe 
Alcatrão 
Oleo de peixe e de linhaça 
Sêlos de chumbo 
Sedielas 

  

Depositários e Representantes : 

Companhia Geral de Cal e Cimento SECIE 
Companhia Previdente 
Companhia Geral de Combustíveis 
Jayme da Costa, Ltd. 

Mercanfil Aveirense, 6.” 

  

VINHOS FINOS E DE 

Recomendam-se pela sur qualidade absolutamente garantida 

MES A 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende— Telef. 179 
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SARINÁCIA RIBEIRO 

x Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 
primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

) qualguer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. X 
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A. CRUZ. 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

allejo St. 

kland—Califo 

od 

5836 V Olimpio 4898 
rnia 

  

Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob e” 

Da aniiga casa q "RE 
  

E O E O DI ERA ESTE 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas 

Consultório "e Residência Avenida Central 

    

    

   
    

     
    

Rodrigues Pinho 
GAIA-(POR 

A venda em tôda a parte ( no 

SETORES GE tada ds 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sus caixilha- 

    

  

    ria e de inegualável estéti EE 
R. do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO ais | estética 

TELEFONE N.º 206 Agente no disírito : === 

na Peancisco Gasimizo da Silva e 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Gunha Vaz | Móveis — Estótos — Decorações S 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS Av. Central “AVEIRO ud 

coNsuLTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 5 à 

ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os das TELER. 10% E : 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. a 

    
  
  

  

    

A FECHAR 
Numa reiinião de amigos, o dono da casa viu entrar 

o criado com uma bandeja, que trazia seis copos cheios 

- de água e seis vazios, 

  

    
      

  

       

     
  

— Para que são os copos vazios ? — preguntou-lhe o 

amo. 

— São para as pessoas que não quiserem beber.   

       

   

  

    
  

Testa & Amadores 
E Dentista Suares 

Comissões, Consignações, Clínica dentária — Dentes artificiai 

Cereais, Ferragens e Mercearia odrtodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina Rua João Mendonça     SHELL (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Rua-Eça de Queirós AVEIRO 

AVEIRO
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